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De olhos bem abertos


A gente vê as crianças crescendo e, nossa, como passa rápido! Nessa esticada, elas certamente fizeram visitas regulares ao pediatra, conquistaram novos carimbos na carteira de vacinação e ganharam alguns pirulitos pela coragem de se sentar na cadeira do dentista. Mas uma partezinha do corpo pode não ter recebido a atenção que merece: os olhos.


Por isso, este livro é um guia. Para que mães, pais e cuidadores possam saber um pouco mais sobre a importância desse órgão para o desenvolvimento infantil. Reunimos informações qualificadas, orientações médicas e dicas divertidas para manter a saúde visual dos pequenos em dia.


Que tal abrir um espaço no sofá e chamar a criançada para aprender junto? Boa leitura!


A primeira edição desta publicação foi lançada em 2021.





A IMPORTÂNCIA DO 
ACOMPANHAMENTO


Desde o nascimento, a visão deve ser avaliada cuidadosamente. conheça os exames regulares e os sintomas que podem acender o sinal de alerta


Assim que o bebê nasce, seus olhinhos já recebem atenção especial. Nas primeiras 72 horas de vida, o recém-nascido passa pelo Teste do Reflexo Vermelho (ou teste do olhinho), um exame simples, mas muito importante para rastrear doenças como catarata congênita, glaucoma, estrabismo e retinoblastoma. Funciona assim: o médico projeta uma luz nos olhos do bebê com um oftalmoscópio e avalia se o reflexo produzido está dentro dos parâmetros ideais nos dois olhos. Qualquer irregularidade deve ser seguida de investigações mais profundas. De acordo com a Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica, o teste deve ser repetido três vezes ao ano, nos primeiros três anos de vida. 
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Outro procedimento comum em recém-nascidos é a aplicação de um colírio para evitar a oftalmia neonatal, um tipo de conjuntivite que pode ser contraída durante o parto, caso a mãe seja portadora de doenças infecciosas como clamídia ou gonorreia. Desde 1977, é obrigatória no Brasil a aplicação de uma  gota de uma solução à base de nitrato de prata em cada um dos olhinhos do bebê. Porém, como esse colírio tende a causar irritação, o Ministério da Saúde emitiu uma nota técnica em 2024 orientando a adoção de medidas alternativas, como a aplicação de medicações à base de iodopovidona, eritromicina ou tetraciclina, por sua menor toxicidade. 


Ainda no primeiro ano, é indispensável que o bebê passe por um exame oftalmológico completo, que consiste em avaliar: olhos e pálpebras; função visual; motilidade e alinhamento ocular; fundo de olho dilatado; e refração. O exame deve ser repetido, idealmente, aos 3 anos. Vale ressaltar que em muitos casos de baixa visão ou outra alteração visual, a criança nem sempre demonstra sinais fisiológicos ou comportamentais – daí a importância de fazer os exames de rastreamento regulares.


ATENÇÃO AOS SINAIS


Ninguém melhor do que a mamãe e o papai para saber se há algo diferente com o próprio filho. São nos cuidados do dia a dia, como alimentar, dar banho, trocar, acompanhar a brincadeira e os estudos, que reparamos se a criança apresenta algum desconforto que merece ser investigado com cuidado. 


Um bebê de 1 aninho, por exemplo, que inclina ou vira a cabeça sempre para o mesmo lado quando alguém conversa com ele pode estar demonstrando alguma dificuldade para enxergar com o olho do lado oposto. Também é bom perceber se o bebê consegue fixar o olhar (depois do primeiro mês de vida), seguir objetos com os olhos (depois dos 3 meses), reconhecer rostos e expressões (depois dos 9 meses) e se tem interesse em alcançar objetos ou em se deslocar livremente.


É importante que nenhum desses sinais seja ignorado, para que seja possível tratar e prevenir problemas mais graves. No quadro a seguir, veja os principais indicativos físicos e comportamentais de que algo pode não estar indo bem com os olhos dos pequenos. [image: ]
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EXCESSO DE LACRIMEJAMENTO
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VERMELHIDÃO NOS OLHOS





SECREÇÃO NAS PÁLPEBRAS
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TORCICOLOS FREQUENTES
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MANCHA BRANCA NA PUPILA





OLHOS SE MOVIMENTANDO MUITO RAPIDAMENTE
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COÇAR MUITO OS OLHOS 
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INCHAÇO NAS PÁLPEBRAS
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INCLINAR OU VIRAR A CABEÇA COM FREQUÊNCIA
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MÃO NOS OLHOS O TEMPO TODO
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SENSIBILIDADE À LUZ
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DIFICULDADE PARA ANDAR
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ESBARRAR EM MÓVEIS





DESVIOS NOS OLHOS QUE SE MANTÊM COM O CRESCIMENTO
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APROXIMAÇÃO EXCESSIVA PARA VER OBJETOS





DOR DE CABEÇA OU NOS OLHOS
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CAIR FREQUENTEMENTE





TREMOR NO GLOBO OCULAR





OLHAR VAGO E PERDIDO, SEM FOCAR EM NADA
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PISCAR EM EXCESSO





DESINTERESSE POR SITUAÇÕES QUE DEMANDAM ESFORÇO VISUAL
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APERTAR OS OLHOS 
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FIXAÇÃO 
DO OLHAR 


Os danos à saúde ocular das crianças são uma das consequências do excesso de exposição a telas


É na sala de aula que muitos problemas de visão entre as crianças são diagnosticados. A dificuldade para enxergar o quadro costuma ser o sinal de alerta que leva muitos pequenos à primeira consulta ao oftalmologista. Passar muito tempo em ambientes fechados, onde há baixa exposição à luz solar e a estímulos novos, também pode ser prejudicial. Veja como amenizar o problema: 


Descanso 20-20-20:  para cada 20 minutos diante de uma tela, tire um intervalo de 20 segundos e olhe para um objeto a 20 pés de distância (ou 6 metros). A técnica evita a sobrecarga dos olhos. [image: ]





Voando longe


Pipa, papagaio, cafifa… não importa o nome. chegou a hora de pôr a mão na massa e construir um brinquedo que é diversão garantida para os olhos
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 MATERIAL 


• papel de seda 
• lápis 
• tesoura 
• varetas 
• cola 
• linha
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 MONTAGEM E LANÇAMENTO 


1. Alinhe duas varetas de tamanhos diferentes em forma de cruz e amarre a junção seguidamente em formato de “X”.
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2. Faça entalhes horizontais nas pontas das varetas. Amarre a linha em uma das pontas, enrole um pouco e passe para a próxima extremidade, sempre enrolando e esticando bem, até montar o esqueleto da pipa.
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3. Posicione o esqueleto sobre o papel e contorne com o lápis. Crie uma margem de 5 cm e corte o papel com a tesoura. Faça um pequeno picote em cada uma das pontas, e também no ponto de junção das varetas.
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4. Passe a cola nas bordas do papel e dobre cada um dos lados sobre a linha. Amarre um cordão de 50 cm no ponto de junção das varetas, e passe ele para a frente da pipa pelo picote central, criando um rabinho.
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5. Coloque uma linha em cada uma das pontas, estique todas para cima e junte-as no ponto em que está posicionada a linha central. Nesse ponto, amarre as linhas e também um carretel – quanto mais barbante ele tiver, melhor.
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6. Chegou a hora de fazer a rabiola. Pegue as sobras do papel e corte-as em tirinhas. Com cuidado, vá amarrando os pedaços de seda ao longo de uma linha comprida. Amarre sua rabiola na ponta inferior da pipa.
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7. Escolha um lugar bem aberto, livre de fiação elétrica, para iniciar o voo. Corra em direção ao vento e solte a pipa. Para ganhar altura, libere mais linha do carretel aos poucos, puxando de vez em quando para manobrar.
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FECHAR OS OLHOS


Nossos olhos têm muito a fazer enquanto estamos dormindo. entre no embalo das horas de descanso e relaxe!





COMO FUNCIONAM AS ETAPAS DO SONO


Deitar, pregar os olhos e dormir… De um sono leve, passamos para o sono profundo e, cerca de uma hora e meia depois, chegamos à fase do Movimento Rápido dos Olhos, ou fase REM na sigla em inglês. Essa etapa só dura uns dez minutos, mas é nela que temos os sonhos mais vívidos. Os batimentos cardíacos aceleram e os nossos olhos ficam em polvorosa, mexendo de lá para cá. Quando ela acaba, o ciclo recomeça e se repete de quatro a seis vezes durante a noite.


 OLHOS DESPERTOS 


“Essa movimentação dos olhos ocorre porque, na fase REM, as ondas cerebrais se assemelham às de uma pessoa acordada. Tanto que, antigamente, esse sono era chamado de paradoxal”, explica Renato Andrade Chaves, neurocirurgião.


 HORA DE DESCANSAR 


Durante a fase não REM, o corpo inteiro fica mais relaxado, inclusive os olhos, que precisam do sono para descansar. Caso contrário, podem ocorrer espasmos, secura, inchaço do nervo óptico e até rompimento de vasos sanguíneos nos olhos.


 TODO MUNDO SONHA… 


…inclusive pessoas cegas. “Sem imagens, elas sonham com seus sentidos mais ativos, como tato e audição”, diz Eduardo Estephan, neurologista. Já os movimentos rápidos dos olhos, na maioria das vezes, não existem.


 CAIXINHA DE MEMÓRIAS 


Sabia que a privação do sono coloca em risco nossas lembranças? Nossa memória visual se consolida enquanto dormimos, e até os cochilinhos à tarde ajudam*. Prepare aquela soneca e tenha bons sonhos!


*Fonte: Kevin J MacDonald et al. A daytime nap enhances visual working memory performance and alters event-related delay activity. Cognitive, Affective, & Behavioral Neuroscience, 2018






Conheça a MOL


A MOL Impacto faz publicações que ajudam a mudar o mundo! Desde 2007, atuamos em parceria com grandes marcas no desenvolvimento de produtos sociais que já geraram mais de R$ 80 milhões destinados a mais de 240 ONGs. E você também é parte desse movimento!


Sua leitura contribui para que essas organizações continuem lutando para democratizar o acesso à saúde e à educação, defender os direitos das mulheres e das crianças, proteger os animais e o meio ambiente, reduzir desigualdades… Saiba mais sobre essa grande rede do bem!



Quatro princípios dos produtos da MOL Impacto


[image: ] Eles têm impacto social: geram doação para ONGs que mudam o mundo.


[image: ] O conteúdo é 100% positivo: temos a missão de espalhar otimismo e inspiração.


[image: ] Eles são acessíveis: queremos democratizar a leitura de conteúdo de qualidade.


[image: ] Você pode confiar: as contas são auditadas e publicadas em sigasuadoacao.com.br.
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